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CAMPANHA SALARIAL DOS AEROVIÁRIOS
DEFINIDO O CALENDÁRIO DE NEGOCIAÇÕES

Está definido o calendário de negociações entre os sindicatos que compõem a Federação     Nacional 
dos Trabalhadores em Transportes Aéreos- FNTTA- (SAESP, SIMARJ e SINDAMAZON), todos 
filiados à Força Sindical, e o Sindicato Nacional das Empresas Aéreas – SNEA.

A data-base da categoria é 1º de dezembro e os aeroviários definiram a reivindicação de 12%, na 
composição entre reajuste e aumento salarial. Para os pisos salariais, diárias, seguro de vida,      
vale-refeição e outros itens econômicos; foram definidos percentuais superiores, devido à grande 
defasagem existente.

Estão previstas rodadas de negociação para os seguintes dias do mês de novembro: 07, 22 e 28.  
Para dezembro, está definido o dia 5. Anote estes dias na sua agenda. Logo após cada rodada de 
negociação, ocorrerão assembléias de avaliação. Com o Sindicato Nacional das Empresas de Táxi 
Aéreo-SNETA, a primeira reunião está agendada para o dia 07.11.2012. 

O histórico das negociações com o SNEA indica que os patrões gostam de empurrá-las com a         
barriga, trazendo propostas indecorosas nas primeiras rodadas. O SAESP entende que a postura 
patronal tem de ser mudada, pois as propostas esdrúxulas acabam sendo provocativas e                
desrespeitosas em relação a todos os aeroviários.  Os patrões têm “pagado para ver”, apostando na 
indiferença dos trabalhadores quanto à discussão das formas de lutas e mobilizações. 

Deve ficar claro, de uma vez por todas, que as empresas que adotam políticas comerciais de “baixo 
custo e baixa tarifa”, excluam desta lógica a valorização dos trabalhadores, pois são profissionais 
altamente qualificados e não podem ser enquadrados como sendo de “baixos salários e pouca       
valorização”. 

“No ano passado, as empresas pagaram para ver e se arrependeram, pois a categoria respondeu 
com paralisações à intransigência patronal”, afirma Mandú.

Mandú arremata que “os patrões parecem contar com aulas da professora Sucuri, que adora enrolar 
e esmagar suas vítimas. Mas os trabalhadores não temem cara feia, mesmo que seja dos aprendizes 
de sucuris”.
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A IMPORTÂNCIA DE NOSSA DATA-BASE

Está definido o calendário de negociações entre os sindicatos que compõem a Federação     Nacional 
dos Trabalhadores em Transportes Aéreos- FNTTA- (SAESP, SIMARJ e SINDAMAZON), todos 
filiados à Força Sindical, e o Sindicato Nacional das Empresas Aéreas – SNEA.

A data-base da categoria é 1º de dezembro e os aeroviários definiram a reivindicação de 12%, na 
composição entre reajuste e aumento salarial. Para os pisos salariais, diárias, seguro de vida,      
vale-refeição e outros itens econômicos; foram definidos percentuais superiores, devido à grande 
defasagem existente.

Estão previstas rodadas de negociação para os seguintes dias do mês de novembro: 07, 22 e 28.  
Para dezembro, está definido o dia 5. Anote estes dias na sua agenda. Logo após cada rodada de 
negociação, ocorrerão assembléias de avaliação. Com o Sindicato Nacional das Empresas de Táxi 
Aéreo-SNETA, a primeira reunião está agendada para o dia 07.11.2012. 

O histórico das negociações com o SNEA indica que os patrões gostam de empurrá-las com a         
barriga, trazendo propostas indecorosas nas primeiras rodadas. O SAESP entende que a postura 
patronal tem de ser mudada, pois as propostas esdrúxulas acabam sendo provocativas e                
desrespeitosas em relação a todos os aeroviários.  Os patrões têm “pagado para ver”, apostando na 
indiferença dos trabalhadores quanto à discussão das formas de lutas e mobilizações. 

Deve ficar claro, de uma vez por todas, que as empresas que adotam políticas comerciais de “baixo 
custo e baixa tarifa”, excluam desta lógica a valorização dos trabalhadores, pois são profissionais 
altamente qualificados e não podem ser enquadrados como sendo de “baixos salários e pouca       
valorização”. 

“No ano passado, as empresas pagaram para ver e se arrependeram, pois a categoria respondeu 
com paralisações à intransigência patronal”, afirma Mandú.

Mandú arremata que “os patrões parecem contar com aulas da professora Sucuri, que adora enrolar 
e esmagar suas vítimas. Mas os trabalhadores não temem cara feia, mesmo que seja dos aprendizes 
de sucuris”.

A data-base da categoria aeroviária é 1º de dezembro. É importante que todos saibam o significado 
da data-base, que é o período do ano em que o SAESP reúne-se com os patrões para a negociação 
da convenção coletiva de trabalho, reivindicando o reajuste salarial, que tem por referência a inflação 
anual. 

No nosso caso, o parâmetro é o Índice Nacional de Preços ao Consumidor-INPC- do IBGE.  Além do 
reajuste salarial, também reivindicamos o aumento real, que significa o acréscimo salarial acima de 
sua recomposição inflacionária. Na soma do índice projetado do INPC para dezembro de 2012 e do 
aumento real de salário, foi consolidada a reivindicação de 12%. 
   
Da mesma forma que é importante a fixação do conceito de data-base, merece destaque o                
significado do que é uma Convenção Coletiva de Trabalho- CCT; qual seja o resultado da negociação 
entre entidades sindicais de trabalhadores e patrões.   Caso os patrões ignorem as necessidades dos 
trabalhadores, mostrando-se irredutíveis na concessão dos direitos, a alternativa do SAESP será 
levar o impasse para que seja resolvido pela Justiça do Trabalho, mediante a instauração de um 
dissídio coletivo. Neste aspecto, mesmo se tivermos lá na frente a instauração de dissídio coletivo, 
será necessária muita pressão. Ao contrário, ficaremos no último lugar da fila para o julgamento do 
Judiciário Trabalhista.
   
O que mais importa numa Campanha Salarial,  é a mobilização, participação e disposição de luta dos 
trabalhadores.  Diz a velha máxima que “sem luta não há vitória”. As categorias profissionais que 
tiveram êxito nas campanhas salariais demonstraram que não estavam para brincadeira. 
Engajaram-se nos  sindicatos e partiram para a luta, mediante a ampla participação em atos públicos, 
assembléias, mobilizações internas, passeatas, enfim, por todos os meios possíveis de organização, 
mobilização e determinação de conquistas.
   
A nossa data-base está chegando ! A pauta já está na mesa dos patrões ! Reconhecerão o valor dos 
profissionais da aviação ou partirão para a enrolação ?

O sucesso de nossa campanha salarial dependerá da participação e comprometimento de todos    
aeroviários, para que possamos entrar em 2013 sem medo de sermos felizes.


